VIDA DE INDIO


Um dia, o índio Benú fugiu da mata.  Cansou de pescar, caçar e dormir em redes.  A vida ali até que era boa, mas ele queria ver coisas novas.

E mal o sol se escondeu, índio fujão botou o pé na estrada de barro.

Demorou para chegar na cidade, mas chegou.  Era noite, já.   Benú parou para o olhar o céu e levou um susto: Cadê as estrelas? Tinham roubado as estrelas do céu?

Lembrou das historias que escutava os mais velhos da sua tribo.  Historias sobre homens brancos que trocavam tudo que viam por ouro e dinheiro.

Pela primeira vez, sentiu saudades da sua aldeia. Do céu, na mata.


Um som estranho saiu de dentro da barriga de Benú.  Parecia que tinha engolido uma onça viva.   O índio sabia o que era e não ligou.  Era tarde, deitou num canto e dormiu.

O sol de sempre voltou de manhã, era o mesmo da aldeia.  Que bom, que os homens brancos não trocaram ele por ouro, também.

A cidade de dia, era bem diferente.   Mas, as ruas não tinham árvores, só gente.  Gente de tudo que é jeito.  Tinha uns que até pareciam da sua tribo, com desenhos pintados no corpo e cabelos coloridos.  Benú gostava de gente.  Embora tivesse um pouco de medo delas, as vezes.

Do outro lado da rua, o índio viu um rio.  Mas, no rio não tinha peixe.  No rio, tinha lixo.  E água limpa só em garrafas.  Mas, precisava dinheiro para comprar.   Benú não tinha dinheiro.

Na mata não se usa dinheiro. Nem dinheiro, nem sapatos.  Ih! Benú pisou num cigarro e ainda estava aceso.

Pela segunda vez, lembrou da mata.  Do chão da mata, da água limpa dos rios da mata, da sombra que as arvores da mata faziam.

A onça brava rugiu de novo dentro da barriga vazia do índio, mas ele não podia fazer nada.  Se tivesse trazido seu arco e flecha, ainda podia acertar uns pombos.

O sono veio e adormeceu a fome de Benú.  A vida na cidade era mesmo muito diferente.  Na aldeia, todo mundo é parente.
 
Ele abre os olhos, e a fome volta.  Volta a sede e a saudade da mata.  Na mata, ninguem morre de fome.   Desde a capivara à formiga, todo mundo come.

Sem forças nem para ficar em pé, o índio vai procurar comida.  Se pelo menos encontrasse um amigo.

Na lata de lixo, Benú encontra resto de pão.   A água da chuva, ele bebeu com a mão.  Mas, amigo... ele não viu, não.   Só uns meninos maus que ainda por cima, zombavam dele.

Deu uma tristeza no fundo do peito, uma vergonha de ser índio, uma vontade forte de chorar até formar um rio de águas salgadas.

Saudade da mata...do orgulho de ser menino.  Porque na tribo, mais cedo ou mais tarde todo menino vira um guerreiro, com direito a festa e música.

O índio quis voltar para a mata.  Pior do que a fome era o medo.

Na aldeia, Benú aprendeu a se esconder do bicho que fere e mata para comer.   Mas fugir de gente, é diferente.   Bicho selvagem não pensa.  E homem mau pensa que pensa.

Por isso, quando a lua ganhou o céu sem estrelas, os pés de Benú já estavam à caminho da mata.
   
A tribo foi toda para praça, receber o indiozinho fujão. De saudades, não comeram e nem beberam, até a sua volta.

Fizeram uma grande fogueira no centro da taba.  Pintaram o corpo, comeram, beberam e dançaram escurecer.

E a festa foi tão boa, mas tão boa que não faltou uma estrela no céu para comemorar a volta do índio à sua terra
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